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Entrevista concedida em 18 de agosto de 2009.

A coluna Economia em Dia do CORECON/RS está reproduzindo as
palestras apresentadas durante a realização do Enesul nos dias 20 e
21 de agosto. O encontro que reuniu os três Conselhos da Região Sul
do País, promoveu um grande debate com economistas do RS, SC e
PR sobre a crise internacional. O artigo desta edição resume a palestra
do economista e professor de Economia da UFSC, Celso Leonardo
Weydmann, que integrou o painel O agronegócio como alternativa
para solucionar a crise econômica.

Enesul 2009

A crise financeira impactou as exportações do agronegócio
brasileiro. Houve queda dos preços das commodities exportadas,
interrompendo uma trajetória ascendente desde 2004. As
quantidades exportadas caíram mantendo o padrão de variação ao
longo do ano. Além disso, o Real desvalorizou-se em 2008, após
valorização acumulada desde 2004. A inflação anual manteve-se
em torno de 8%, segundo o IGP-DI. Esses indicadores não
permitem a priori inferir sobre o desempenho das exportações do
agronegócio na crise. Para esclarecer este aspecto comparou-se o
comportamento da média dos preços, quantidades e valores das
exportações de commodities do agronegócio na crise e fora da
crise.
Definiu-se como período de crise os meses em que preços e
quantidades exportados de cada commoditiy tiveram queda a partir
de 2008. Os demais meses foram considerados fora da crise,
abrangendo 2004 a maio-2009. Procurou-se, assim, garantir que
as médias de preço e quantidade na crise fossem as menores
possíveis.
Analisaram-se dez commodities, conforme visto adiante, cujas
exportações representaram quase 40% do total exportado em
commodities, e 20% das exportações brasileiras em 2008.
Para a maioria das commodities a crise em 2008 coincidiu com os
preços no auge relativamente aos 4 anos anteriores. Embora a queda
de preços tenha sido significativa, os mínimos atingidos foram
superiores aos menores níveis fora da crise. Em decorrência, na
crise a maioria das commodities teve maiores preços médios e
menores quantidades médias. Portanto, a crise reduziu mais as
quantidades do que os preços das exportações do agronegócio.
Em relação aos valores exportados, seis commodities tiveram
maiores ganhos na crise do que fora dela, as quais foram, por
ordem decrescente, suco de laranja (maior quantidade), carne de
frango (maiores preço e quantidade), farelo de soja (maior preço),
soja em grão (maior preço), café em grão (maior quantidade) e
carne suína (maior preço).
Outras commodities tiveram um desempenho inconclusivo. Apesar
das  variações positivas nos preços médios, esses não foram
superiores, em pelo menos uma das três definições de preço (US$,
R$ nominal e R$ constante), às variações negativas das quantidades
médias exportadas. Por ordem decrescente são: óleo bruto de soja,
óleo refinado de soja e carne bovina.
A commoditiy açúcar em bruto foi a única com menor valor médio
exportado na crise do que fora dela. O preço médio do açúcar,
embora maior na crise, foi inferior à redução da quantidade média
exportada.
A desvalorização do Real, que elevou o preço em R$ das exportações
na crise, não foi suficiente para compensar as reduções decorrentes
da valorização em 2004–2007 e 2009, e das perdas implícitas devido
à inflação.
Em suma, na crise os ganhos na exportação foram maiores do que
fora dela para a maioria das commodities analisadas. Portanto, os
prejuízos causados pela crise nas exportações do agronegócio devem
ser relativizados se comparados com o desempenho do setor nos
últimos cinco anos.
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